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-o MOLE UE 

Dl'. h'rro, :!j de cAgoslO de ISS'. 

COUSA.S E LOUSA .... 

fohill a plllitiCil hUCI';I!. 
A sim l' ta I a ｰｲｴＧｬＧｩｾｴｯ＠ com 

I:abinetl' Danta . 
a 'lueda do 

1It'(ll1i, que 11 pouco ca racter e crilrrio 
dI' al!:ulls do ' ｮｭＮｾｯ Ｇ ｨｯｭＨＧｮＧ＠ ｰｯｬｩｴｩ｣ｯｱｾ＠ o 
lIenhullla t'IH'rgia tlu pOIO, tlcidram Ile­
z,lu,lr um mini Leril) que impul,iollilria o 
paiz p.lra a luz, libt'rtando-o,era inr\Íta­
l eI qlll' niio , r poderia nHlis u ter de pé, 
o parlidu de Buarquc li" ｾｲ ｡｣･､ｯＮ＠

Entr.lIn ｯｾｯ ｲ ｡＠ para O poder o' COI r­
｜ＧＡ｜､Ｈｬｦ･ｾＮＧ＠ não "a bl'lIIu:, O q uc o· dignos 
chl'fes do cOlOmando da ｉｬｩｬｾ￣ｯＬ＠ terào à 
faz 'r. 

(' o desperlar:-apoiado, aereito a emen­
da. 

[o patu ｣ｯｾ＠ 1'110 I'i\'endo, rccebem o 
quc lhe ' competp, em falho e quando ha 
rpunião no Directorio 110 os que mai 
comem c bebcm e tambem os que mai 
faliam, discudo que na .\ssclllbléa pro­
\ incial cmpre tralaram do interesse da 
prolinciil, que di,C lIliram o artigo tal 
do ol't:ilmento , qu ' se a t:mentlo lal não 
pa ｾｏｬｬ＠ foi porque "lIes obs uros rr prc­
en Lallles (não appoillllo ) de tal' p Ines dis-

tri cttl , ti \,('ro ma I'nrrgi'l prrci a, fi era m 
accurados (é á chapa) c tlldo . oure o pro­
jecto d" linho ferrc:1 etu mbem do carris 
urbilnos p tambem da pruça J o Barão da 
Lu"untl e taluuCIO d,1 Pon te do Estrei to e 
tUlIllJrlll d.1 mudanra tia Cilpital pnrll tn ­
gC5 I' tambl' m do ac.lball1ento da columna 
Taulla\' c outra bu"i"an"(l . o o' 

Estes cnhore ti guisa de Consel heiro 
. \inda não rcsámo onosso Crl'dll JOli- Acacio, typü odmira\'clmentc conecto do 

tiro, e,tamosrm Icnladeira impil;cialida- Primo Ba ilio, citum a «Ho,a do amor 
de e na mai rpclil ju tiça c por i o mt' - purpllrea e bella, quem dl'nlrp os goi, os 
mo jUhllllO qlle a politica que de ceu, te csfülholl da campa « do immortal Gar­
po· uia m i l'lumento de combate, ilr- ret de auJo a ml'moria, conhccl'm bl'm 
ma rnai podero il e forte ' para coloca r á fundo o irnão Je Xalllua qUI! é muilo 
o paiz e não n'um promplo dl's 111 olri- ･ｮ｡ｲ｡ｾ｡､ｯ＠ e já ler,lm até o fim 1\ eUl·los 
mpnlo malerial e inh'lleclllal, 110 n enos ｾ｛｡Ｂｮｯ＠ com toda ｡ｾ＠ uas f<ll;nnhas c 

abrir e Iradll para I' e Jp el1l'olrim 'lItO. manhlls, para fazer o CO llsoa llle da pu-
.·a no 11 prol·incia niio \'emo o que lavra . 

npnhurn dn dua parcialidade t 'nha 
feilo, de mai erio e gral'e para o inle-
r ' " p "crac . 

, umo. politica, e banja o ｣ｯｦ ｲ ･ｾ＠ pu­
blico. , (Outra diz que não ha I'erba I' vão 
continuandu, a dI' pl'ilo de tudo, a fultn 
e a ne (' ｾｩ､Ｂ､･＠ da terra. 

uma \rZ nl .\ emlJllm pro\incial, o 
no .. o drputildo fazl'm rethorica de mria 
p ltaca, atacam- r e ebodpaam- e 11111-

tua mentI', indi\ idualmente. 

pal\oe partidarias e cu rec 'm a 
･､ｵ｣｡ｾ￣ｯＬ＠ a decencia, a cil'ilidade e o 
no o homen là e 1110, rio à baixo pela 
d clJm pu tu ra. 

E aind alli não pára a Ira"edia da no -
s ､･ｰｵｴ｡ｾｬ￭ｯＮ＠

lIa Ll'cur"f1 de toda a casla; un< que 
ｳｾ＠ di em apoi3,lo,outro que . ó e corram, 
outro qur 6 ｉＧｾｰｬｲｲ｡ｭＬ＠ outro qlll' <6 !>e 
a ôam r. ailHla outro ... qur " olham o 
relogio para ｲ｡ｾｰ｡ｲ＠ 'm- e e i to muito por 
mrn" , fúril 11 q UI! dormem go to Jmen­
Ir, ele q IlI'i lI) cahido no peito, e que quan­
dI') lá um itladão deputado fo lia oure as 
pn' ilh. da ｣｡ｬｾ｡＠ ou ob rp as ｯｲｾｬｨ｡＠
de algum burro, -111.' I \'anta a cabeça ｾＶ＠
par diz r ｾ＠ nho amenle, entre o dormir 

Este nhores têm nu ua pa la cinco 
mil pedidos já \'elho , che io de cal'lllleho 
e acceitam ou tro cin('o mil. 

.\ "ora é um afilhado que rae fallnr­
lhe n'um emprrgo inho p3ra o seu cu­
nhado que já tem arranjo mas que I! me­
nino,qut! gosla de mamaI' muito. 

E rão e te senhore e pl'omplll!rn (l 
têLa do empregosi nho, ao tul afilhado. 

Depoi lhes ápparecl' mais um oulro 
que pede licença para CUI'ar a saude que 
nunca perdeo, pprLo da familia que eSlá 
em Badajóz ou Cacilha ou na Ilha das 
Cobra ' . 

J) 'ahi mai a pouco um tPrcl'iro coi­
tado, pedi! ao seu ami 'o á quem 'presa 
muito c con idem ainda mais, o peqlle­
nino p ｦＧｬｾｩｬ＠ obsequio de pÔI'-lhe o th e­
ou ro mal a mão (' \'ae o IImigt) muito 

pre lido e muito mllis considerado, a bre­
lhe o thesouro c o coitado, deve-s(' ler 
pcnnll, lIind3 arranja um commodosi­
IIho de ganha r gro /I somma pa ｾｲ｡ ｬｬ､ ｯ＠
a ua ml cna tlll1l3nha, tão deploro rei, 
pela ruo de qualquer cidade. 

Bem uom, se cá nó pode semo dizer 
affoutament/': 

O' Polit ica, dà·me d'alli o th '! ouro an-
da minha negra. ' 

Bem bom, bem bom . 

Zé. K. 

JO ·O OLDR 

Os med ｩ｣ｯｾ＠ já o ha vio m desenganado 
EIlf' descendia til' uma familia allema ' 
chamnl'a,sll Jollo Oldr' o povo Com • e , eçou, 
ｉｲｯｾ｡ｲＭｉｨ･＠ I) nome tl a dar-lhe o qualifi. 
calllo de « Odre I). Bebia como um f . . uno-
sO; hpblU como uma angu/'suga; bebi, 
como uma lrombll I 

Foi rm virtllde de typo emt'lhanlr 

'

'' li . . qUe 
I . l'mCSS:I.llt, o rspmllJo. o redactor 40 

«FJ<7aro», IIll'ClltOU 1\ relebre ｰｨｲｾｳ･Ｚ＠

Ｍﾫ ｾＢ ･＠ Ｑｊ ｉＧ ｾ ｩＧ ｕ＠ tanlo <lchllmpagne» quan. 
to serra precIso para pÔr a nado uma eJ. 

qllodro! » 

J ｉｾｏ＠ Oldr era al .l'l, secco, olhos rasga. 
､ ｯｾＬ＠ IlInoos e humlllo, co mo as frestas de 
ullla pipa , eca bl'llJs ruiros como o in­
I'olucro da ecbllla Anda\'a srmpre mo. 
\'endo-sl' d,! bombordo 1\ l'stibordo, e Je 
pÔpa a prô I, à se lll el hança de uma falua 
r m mar pi 'ado . 

Trazia constantêmente 11m enorme pn. 
lelotcôr dI pillhão, muilos annci nosde. 
dos, e cah;,lva uns sapatos com ua DP­
parencias ( ｾ＠ ponte pensi l ! 

FÔra ap.1tacodo alé cl! rl:l idade; maso 
cabedal eSl oo u-se-lhn todo pela garganta, 
como a aguas m)'thologica pelo furadll 
tonnl'l das J)lIllaides. 

Não se p)deria dizer d'ell e que Imia 
｣ｯｭｩＬｾｯ＠ a f lI·tunll, mas bebido, bebido alé 
a ultima g)ta oe cinco réis! 

Pobre humem ! Quando passava em 
frente ás p uquissimas cu 'os de Petropo­
lis, cidade de ua residencia, exclama· 
\'am 05 do loga r, tri lernenle:-Lá vai o 
João Oldr com venlo pela proa. Coitado I 
aquillo é grande ､ｾｳｧｯｳｴｯ＠ que o eslà ra· 
lando, 

Os ou lros encolhiam o" hombros iro­
parciac , e João Oldr, ca rregarlo de para' 
sitas, ia bambea ndo pela estrilda fora,es­
co)')'egando aqui, pulan llo alli, ajOl'lhan· 
do mais alrante, e logo depois ･ｾ ｬｩｲ｡ｮ､ｯﾭ

se a fio comprido cl)m parasi las e tudol 
Um homem de cora ção que eslil'crJ 

algum tempu em Pctropol is tomando fres­
co, hfl ll1 em dI! clJ ra <;lio Ｈｾ＠ de UO I1 havt'rI's, 
condoeu-se ua sortl\ ue Olur, e um ､ｩｬｬｬｨｾ＠
disse,batendo-Ihe anligll\'clmen te nascos­
ta s flu cluan lps: 
- Ha de rir comigo para a Côr te, sr. Joàul 

O Oldr abriu dl\smes urudamente os 
olho enllcvoados,e comccou a rir em sur­
cli 11 a , cumo acontecc no ｾｂｵｲ｢･ｩｲｯ＠ de Se· 
vilha ». 
- li a de vir, sr: Oldl' ! Quero qnc ｶ･ｮｨｾＱ＠

O l'nd ulont' cldoull0, sempre 3 rir, ali­
rou-se nos bruços daq uellll inesperado 
protector. 

IConlilllla\ __ ....... _ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ElD.lllo Zola 

(NOTAS DE ml AMIGO) 

ｾｲ｡､ｵ｣￧￣ｯ＠ de A, C. 
II 

Infancia em Aix 

(Continuação ) 

Ainda eslamos no collegio, 
Foi no bancos do ｣ｯｬｬ･ｾｩｯ＠ de lix, que 

Emilio e cr(!\'eu suas pruneiras obras . 
Eis li nomeuclatura completa, exactamen­
te recolhida: 1. o Um grande romance 
historico da idudc media, um episotlio 
das cl'usud as .. creio, com detalhes apa­
nhados em \llchaud; - .2 , o algumas nar­
ｲｾ￧￵ ｬＡ ｳ＠ e discursos franceses, r.m verso; 3.­
E/lfallcé te pio/l I comedia em tres acto , 
em verso. No verso e nu prosa, no roman· 
ce, no theatro, note-se ,era completo. O ro­
mance relativo ás crusauas, IIlllito mais 
antigo que o reslo, de errlo qll e foi fdto 
no tempo da oilava , ElIe conservou o ma­
nusc ripto segundo o habito que tem de 
guardar tudo; notas, planos, artigos, anti­
gas carlas de ｩｮｴ ･ ｲ ｾｳ ｳ ･ｳＬ＠ de ami go , sim­
ples bilhete; e afrlrmo que não des prda­
ca senão com pesar I\S nota s da lal'ad r irll . 
, E te manusaipto mostrou-me elle um 
dia : é de lima escripta correntl' , sem 
emendas, porem absolotam"lIte difficil de 
ler-se, Não Pllde decifrar UI1W unica pa­
Jarra, o autor e "ada mais. Os versos , 
muito meno infantis, leg iveis no menos, 

..ruiu apparecc.m senão mais tal'de,na quar­
ta classe . so bretudo na tercei ra e nu se-
gunda, no momento em qU fl ell e começou 
a ler os poe tas. • 

ｾｉ ｡ ｩ ｳ＠ moço que elle se te annos , cu não 
conheci-o nes tc tempo. 

Mas, quantas v,'zes em Paris. depois dos 
dez anllOS, não o ouvi repetir esse ass um­
I0 da sua prellilecção: sua moc idade.! 
Tombem, minhas provas-ou antes: 1111 -

nhas lembranras abundam . 
Já expliqu ei' o que foi sua .livre inrtln­

cia. ｾｉ ＨＩｳ ｴｲ ･ ｬ＠ já amimado,quemlo por duas 
exce!lenles mulheres , boas ató li fraqu eza. 
educado com fi liberdade do Norte, toma­
do ao seri o.e tendo voz delibenltiva como 
um homem. emfim o infillito gos to para a 
leitura, as omisades , todo o " 11 prazer. 
Avun cnndo em idade, naturtllmente, es ta 
liberdade precoce não fez senão crescc r. 
Eis como elle lucrou-se dl1l1 a. 
ｾｯ＠ colleg io, achava ､ ｾ ｵ ｳ＠ grandes ami­

gos. Lendo pouco, sem ｬＱｾｬｉ｢ ･ ｡ｲＬ Ｎ＠ my,ope, 
timido, naturftllll r nte mUIto cl ncll, JlI rf' ­
flectindu com um grande fund ode er.1O no 
ca racter o--novato-não sy mpathlsal'lI 
com a turba (le rapa es barulhentos, que 
compõe o interior das lwquenas ｾ ｬ｡ ｳ＠ I'S 
dns co!l f1O' ios meridionaes. DemaiS psta 
ca rta bru Ed notal'llm a pronnncla destc 
ca marada , naseido em Pllris. Trat!\Vilm­
no de-pllrisiense,-defra/lc.!s ílo! M.es. 
mo na primeira infanci.a, ell e linha, tid o 
qua i um de f" llo da hngulI, menos ｜ｬｉｾｬ＠

balbuciamento ca rac terisado, q lHl prf'g ul­
ça em pronuncia certas consoa n II'S , o ｾ＠ e o 
s principahnent ' , que r!le prollullclava 
t: tautiuOll por ｳ ｡ｵ ･ ￭ ｾ ｳ ｯ ｬｬＮ＠

( Continúa ) 

PoomaH 

XIII 

ｾｉｏｃｗａｏｅ＠

Ah I esta mocidade !·-Quem {. moço 
senle vibnll' o ({'bre rnl')uquceida, 
das illusões, da crença mais florida 
na muscular ortéria de Colôs o ... 

[)as incl'rtesas nunco m/'de o PÕço ! ... , 
Azns abertas- na amplidlio da \ iria. 
pár .. mo a dentro-de ｣ ｡｢ ＨＧ ｾ Ｌ ｾ＠ rrgu iua, 
vê do fu etul'o o mai ｡ｬ ｬｾｧ ｲ ｣＠ e,boto .. . 

Ch l'ga a "I'lhice, a nc,"!' das edadrs 
e quel1l roi moço, volve, com ｳ ｡ｬｬ､ ｮｴ Ｎｉﾷ ｾＬ＠

d,) azul passado, o rul gido compelldio, 

Ai! eslu mocidade palpitante. 
lembra um insi'c tl) de ouro, ru tilante, 
em derredor das cham mas de Ulll i nCl' ncl io! 

Crui. e Sou{a . 

Pipaeo1.OS 

Continuam enfel'm o) '. Ex. e suu E\' . 
esposa. 

O )loléqu l! senle as contrari!' tl ud.'s de 
saúde do illustre chefe do g" I'l'rao da 
Provincia c ria u .. carissima conso rt·. 

Andem com isso Esculapios. 
BOII ditlgnos ti cos e ... In l' lhores medi­

cam en tos. 

• 
Oesappareceu a « Luctu » por al gum 

tempo, isto C, suspendeu-se o ｰｵ｢ｬｩ ｣ｬｬｾ￼ｯ＠

da « LucIa» o qu C' qucr dize r qu I' d'aqui 
por di ante t!\remu> « Luc ta » pelo ar . 

Ante assim. 

• 
Morrem ou desapparec m umos cousa , 

pa r,l ap parecl' rcll1 outra ' : 
ｾ｛｡ｩ ｳ＠ um CllIb e um Club 

que já t" lH a sua di rec toria. 
I'l' puhl ieano, 

dito tudo, 
Deu o crie para bem, 
E .. ,tome láumo figa pllra livrar de rei­

ti{'os . 
Pois nilO é ? ! . .. 
"h ! é n'rdaup tarnl.)(·m jà trm a sua di­

rl'ctoria d('lIl', u club. 

* 

Esprcta culo, a .2i, 110 Grupo do PHi­
LHOpJs- dl'sf' III[)I· nh o ... l: h.lp.l ) opti:n l). 

Ora {. boa, poi, 1' 11 t' 1Il logar (Ie rillf'r a 
noticia , não copiei a n,·, ta do report!'r ... 

Emrim, já U"ora ri ca aflui Pl)rflllt'-11 
calallo dad u lI iI/) SI' olha0 d"lIt!'. 

E a nOla, d(' r,l1II -1Il ,L .. 
Ｇｉ ｮ ｾ＠ .. Iit lá sl' lIIpn' 11 IH t: log iosillhn. 
Os Pyrilampos .. . brillIul'uln tOlllo .. . Py­

rilnmpos . 
Gra tos pelo CUOl i tI'. 

* 

llecrbrmos ｬｉｭ ｾ＠ r l)lI!'c<:lio dos lino., I'S­
co larl:S do digno e rf' putado pecla!;ôgo bra­
sil ei ro. o E\ Ill. r. Bolr,io de )/ ucil hilbas , 

, tio r,.,,·, lilru'i nln .\,; il uror.IS dI' [I/Z 

para a infa llf'i,1 I' 11m triu lHpho gilnho 
ｮ｡ ｾ＠ b;llalha' d,1 illltdll" 'ncia, p"lo fre F.­
bt' l naciunal. 

Obri!l,l<!t) ao ill u,tr.· OI' . . \b ill·f) C v ｾｃｬ ｩｬ＠ r 
llorgl's, pl' lo rtlt 'l ul'o d.IS CI'.·:t Il f',I ' e ao 
di"' ll l) Oin'cto r da In trllcr<io Pu bli ca qll e 
nos relll l't!p u I'Ss!'s l' \I'm plal'l" , ('! ' l1Icn­
tos ｴｬｴｾ＠ instr ll rrillJ. 

Granie a lu/li. 

• 

1I(l"sas umal pis pl'ssoa,. 
Pois niw, qnando ql ll· il\llIl . 
O l(oléq Uf' es tií sClIlprl' i\S ordens do 

sucios I [ UI' o q'l ei ra lll agrl'di r. 
E' só empll rar o lrillt lll !' (' f'nlrar li a ea­

a lIl ui to conlH'cid il , ain da ÍI rua d.l COIIS­
titll i<:i\o. 

Porque ari ll ol l de c ntils fh I ,tl il' lI tt'S cà 
dil t(' rr illlhl. '! h:l.hl,· c nl ,'lIc!' r dI' qu e 
n.in ｾｦＧ＠ m li'!' .! dI' C,lretas H' nm ｬ ｩｬｾ ｡ｲ＠ 1"0 

Outro Club e desta vez é aboli cionista. c3 1'r leiro CO Ill I e, te . 

Pois im. que DJlIS I) aj ude e ... iÍ nós 
não de ampure ... 

* 

--f.entl'o Abolicionisln.- fi l'm l' ntt' ntl!' lll . 
Ahi es tá a occasiüo de diwr-se aC)uell a ｉｬ ｬＧｲｯｲ｣ｴｾ ｭ＠ o b.lti tlh üo ｴｬ､ｾ＠ ｓｬＧｬ ｬ ｾ＠ CoriljO-

tolice dr Pclletan: sos I' In il l'l' llI' (',111.1 qual a Ulll Ul' rllndo 
L e mOI/ de marche. co utr" o Holr'l u' 1( 111' 1' 11 1', 1I1Il" 11'1. q"e 
Os clu bs nbo li cioni.,las por aqui SilO sois os C.I. . . pit.i,· " ｾＺｬ＠ t 'rá pa r.l dnr-vos. 

assim UIn tan to comellls: CO l1l 0 pallna da I iLltll'ia ti I I ＱｬｾＧｩＬ Ｑ＠ pl'os.lpia 
.\Plllll'rce m l' ... so mem se como appnrr- l' daH ossa distinc lns 1lI'I'I has dI' il/diJli­

cr ram r 11 l'l' peilo de r,IZl' 1' aI ' UI1l U ('0 11 - duos lia F"ira de Soro ilh,l , um proruudo 
sa de nol'O, ... ·lnti l'o á aboliçüo:-agol'a r n'l'I'rr ntl' 
mana, quem disse ... 

Palranhno, homrm, patranhas I' lrm-sl' Trac , 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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